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Eta!
Eu gosto tanto
de fazer careta!

No espelho,
eu fiz uma careta 

tão feia,
mas tão feia,

que até meu reflexo
se assustou 

e se apavorou!

Eta!
Você quer ver minha careta?



A banana split explosiva,
da sorveteria do João,
é a maior sensação.

Todo mundo fica feliz da vida
com a explosão na barriga.

É que o João é um sorveteiro bacana
e, em vez de pôr uma banana
na banana split,
ele põe uma banana
de dinamite.



O Ferotozo
era um bicho misterioso.
Ninguém sabia
onde ele vivia
e era espantoso
como ele comia!

Comia pão,
comia prato,
comia cão,
comia gato,
comia de tudo,
de fato.

O Ferotozo
era amistoso,
parecia bonzinho
e até queria carinho.

Eu me aproximei
e o acariciei.
Então, ele abriu o bocão...

E não sei mais o que aconteceu.

Só sei que eu tô meladão
e tudo escureceu.



O Doutor Dante Doravante
é bastante extravagante.

Ele vai a um restaurante,
pede um prato bem picante,  
põe adoçante no refrigerante  
e ingere tudo num instante.

O mais interessante
é que o Doutor Doravante
come tudo com purgante
e depois vai ao banheiro,
alegre e saltitante.



Um cozinheiro incomum
fez um doce de passas ao rum,
dois pratos de arroz e, depois,
três de macarrão chinês pro freguês,
quatro pratos de pato pros atores de teatro,
cinco de ornitorrinco pras meninas de brinco,
seis de bacalhau português pro gordão japonês,
sete de omelete pros meninos de topete,
oito de biscoito pra quem está afoito,
nove de repolhove pra que alguém aprove
e dez de jacarés pra você, que não lava os pés.



O apelido do Sebastião
é Tião Valentão.

Quem fala com o Tião
ouve um palavrão.

Quem toca no Tião
leva um beliscão.

Quem esbarra no Tião
leva um arranhão.

E quem briga com o Tião
leva um bofetão.

É por isso que ninguém
quer ser amigo do Tião.

 
Agora, o Tião Valentão 

é o Tião-sem-nenhum-amigão,
ou o Tiãozinho

que sempre está sozinho.



Tião-sem-nenhum-amigão,
como dizia seu apelido,
não tinha nenhum amigo.
Por isso, ele ficou arrependido
de ser tão malvado
e malcriado.

Então, o Tião
resolveu parar 
de falar palavrão
e de dar beliscão,
arranhão e bofetão.

De repente,
ele passou a ser mais
calmo, educado e paciente.

Tião não fez mais nada de mal
e tornou-se um cara legal.

Então, o apelido do Tião
passou a ser... Tião Amigão.



Eu sou maravilhoso,
lindo, gostoso,
atraente, poderoso.

Eu sou esperto, 
inteligente,
estou sempre certo,
é evidente.

Sou forte, 
sou rápido,
sou o maior...
sou bom em tudo que faço,
sou o melhor!

Além de tudo, eu confesso
que também sou modesto.



Não sou egoísta,
sou altruísta.

Gosto de dividir
e compartilhar
minhas coisas,
ninguém pode negar.

Quando como uma banana,
dou a casca pra Juliana.

Quando chupo um picolé,
dou o palito pro Zé.

Quando compro bala de caramelo,
dou a embalagem pro Marcelo.

Quando como um pedaço de bolo,
dou os farelos pro Manolo.

Ninguém pode reclamar,
qualquer um pode notar
que sou boazinha, 
sou sim,
não quero tudo pra mim.



O velho palhaço Valdemir
já tinha feito muita criança rir.

Mas estava cansado de viver
e queria partir.

Já tinha cumprido seu papel
e, agora, queria ir para o céu.

Numa bela jornada,
uma criança

contou uma piada 
muito engraçada.

O palhaço Valdemir
deu tanta risada,

que morreu 
de rir.



Todo mundo sabe que
o burro faz burrice,
o macaco faz macaquice
e a criança faz criancice.

Mas o Ricardo inventou a Ricardice,
que é uma coisa que só ele sabia fazer,
e queria que todo mundo visse.

Então, o João inventou a Joãozice
e a Paula inventou a Paulice.

Aí, outra menina inventou uma maluquice,
mas não sabia que nome dar a ela,
pois seu nome já era... Alice.

Que nome você daria
pra criancice da Alice?



O menino inteligente
gosta de estudar

e não de vagabundear,
como tanta gente.

Quando a professora faz chamada,
ele sempre diz: “Presente”,

e nunca “presunto” ou “presidente”,
pra todo mundo dar risada.

Quando tem uma lição
que o menino inteligente
não consegue entender,

ele é muito paciente
e presta atenção

até aprender.

O menino inteligente
fica contente

quando recebe sua prova
com um “E”,

de “Excelente!”

E o mais surpreendente
é vir a saber

que EU posso ser
um menino inteligente.



A Chiquinha 
era muito danada! 

Ela deu uma joelhada
na privada,

uma barrigada 
na sacada,

levou um choque
na tomada,

brincou com fogo
e acabou queimada.

Levou chinelada
da empregada,

saiu brava,
não viu o poste
e deu uma narigada.

Jogou bola
e levou bolada,
canelada, 
cabeçada
e cotovelada.

Brigou 
e levou porrada.

Roubou o doce de uma criança
e levou uma dentada.

O cão lhe deu uma mordida,
o gato lhe deu uma unhada,
o mosquito lhe deu uma picada.

E a Chiquinha
chegou em casa
toda detonada!

Quando sua mãe a viu,
não gostou nada!
A chamou de malcriada
e ainda lhe deu umas palmadas.

Coitada!



Não para de falar,
de incomodar, 

de aprontar.

Ele é arteiro,
é o menino bagunceiro.

Com tanta intromissão,
só quer chamar a atenção.

Mas, pra quem tem bom ouvido, 
ele está fazendo um pedido.

No fundo,
deseja ser incluído e valorizado.

Ele só quer ser amado.



Muito dinheiro gastei,
uma fortuna desperdicei.

Comprei tudo 
que sempre quis,

mesmo assim
não sou feliz.

Aí descobri
que as riquezas reais

não são materiais. 

Agora eu percebo
que nada tem mais valor

do que o amor 
que eu dou e que eu recebo.



Ninguém me ama,
Ninguém me espera,
Ninguém me chama,
Ninguém me paquera.

Ninguém tem graça,
Ninguém é carinhoso,
Ninguém me abraça,
Ninguém me dá um beijo gostoso.

O que eu faço com o Ninguém?
Ele é tão amoroso,
mas eu não gosto mais dele.
Eu me apaixonei por Alguém.





Fiz faculdade de Cinema e depois estudei Literatura e 
Teatro. Já escrevi e dirigi alguns filmes de curta-metragem.
Entre eles se destaca O Mistério do Cachorrinho Perdido, 
que participou de diversos festivais de cinema e foi exi-
bido em canais de TV.
Também escrevi e produzi uma peça de teatro infantil 
chamada Heróis de Verdade, que ficou em cartaz em São 
Paulo e alegrou muitas crianças e adultos. Se você quiser 
saber um pouco mais sobre meus trabalhos e sobre mim, 
visite o site www.flaviocolombini.com
Eu me apaixonei pela poesia infantil quando li a obra do 
poeta americano Shel Silverstein. Mas não me imaginava 
capaz de escrever poesia. Até que um dia eu tive uma 
ideia e escrevi um poema sobre um menino que encon-
tra uma aranha na lasanha. Depois eu não parei mais. 
Continuei tendo inspiração e escrevendo novos poemas. 
Anos depois, com muita paciência e carinho, essa coleção 
de livros ficou pronta. Espero que todos os leitores se 
alegrem com esses poemas.
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Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi vendo 
desenhos na TV, nos gibis, e copiando os personagens no 
papel. Depois passei a criar os meus próprios personagens.
Desenhar é uma paixão e, quando estudei Cinema (outra 
paixão), aprendi a pôr os meus personagens em movimen-
to, produzindo desenhos animados. Além disso, também 
dirigi videoclipes e fiz storyboards e ilustrações em geral. 
Sou sócio da produtora Interrogação Filmes, e meus trabal-
hos podem ser vistos no site: www.interrogacaofilmes.com
Os desenhos deste livro foram resultado de um árdua e 
frutífera colaboração com o Flávio, colega da faculdade, 
amigo de longa data, parceiro de vários trabalhos, e este 
livro foi um verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança que NUNCA 
PAROU de desenhar”, e eu espero continuar desenhando 
sem parar, pois pra mim “desenhar é sempre aprender”.
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